
 

Ciência Cosmética 
Os princípios para formular um cosmético natural

Por Franciele Rodrigues 
PerfuMaria das Ervas 



Índice

Ciência Cosmética	  3

Características de um cosmético natural	  5

O que é uma formulação e quais são suas etapas	  8

Pesquisa e Desenvolvimento para Cosméticos Naturais	  10

Fisiologia da pele e do cabelo	  12

Principais Classes de Matérias-Primas	  15

Características Fundamentais de uma Matéria-Prima Cosmética	  20

Estrutura Básica de um Cosmético e Formas Cosméticas	  23

Formulando um Cosmético a Partir do Zero na Prática	  27

Estabilidade e segurança do seu cosmético natural	  30

Agradecimentos	 33



Ciência Cosmética 
A ciência cosmética é o campo que estuda tudo o que existe por trás dos 
cosméticos: desde a composição das matérias-primas até a forma como cada 
ingrediente age na pele, no cabelo e no corpo. Ela explica por que uma fórmula 
funciona, como combinar ingredientes de forma segura e como garantir que 
um produto seja eficaz e estável com o passar do tempo. 

Toda formulação cosmética é resultado de um processo científico. Quando 
criamos um creme, um sabonete, um xampu ou um perfume, não estamos 
apenas misturando ingredientes, estamos construindo um sistema químico 
equilibrado, que precisa respeitar o pH da pele, a estrutura dos cabelos, o 
sensorial do produto e a estabilidade dos componentes. É esse conjunto de 
cuidados e observações que transforma uma simples receita em um cosmético 
de verdade. 

A ciência cosmética envolve diversas áreas do conhecimento. Ela se apoia na 
química, que explica como os ingredientes reagem entre si; na biologia, que 
estuda o funcionamento da pele e dos cabelos; na farmacognosia, que analisa 
as propriedades das plantas e seus ativos; e até na engenharia, que ajuda a 
desenvolver processos seguros e sustentáveis. Tudo isso se traduz em produtos 
que entregam resultados reais, sem causar danos à saúde ou ao meio ambiente. 

O objetivo principal da ciência cosmética é garantir que cada cosmético seja 
seguro, funcional e agradável de usar. Isso significa que, além de bonito e 
cheiroso, ele deve ter eficácia comprovada: hidratar de verdade, limpar sem 
agredir, proteger contra o sol ou equilibrar a oleosidade. Para isso, o formulador 
precisa entender como cada ingrediente atua e como eles se comportam juntos 
dentro da fórmula. 

A importância da ciência cosmética também está em proteger o consumidor. 
Muitos ingredientes sintéticos usados pela indústria tradicional foram 
desenvolvidos pensando no baixo custo e na durabilidade, mas nem sempre são 
compatíveis com a pele humana ou com o meio ambiente. É por isso que 
cresce tanto o interesse por cosméticos naturais, feitos com matérias-primas 
seguras, biodegradáveis e sustentáveis. 
 
Mas mesmo os ingredientes naturais precisam de conhecimento técnico para 
serem usados corretamente: entender o pH ideal, as proporções corretas, a 
necessidade de conservantes e o modo de preparo é o que diferencia um 
produto seguro de um produto instável. 

Ao aplicar a ciência cosmética, a formuladora deixa de apenas seguir receitas e 
passa a criar com consciência. Ela entende por que o emulsificante é necessário 
para unir água e óleo, por que o tensoativo limpa sem ressecar, por que o 
conservante protege a fórmula, e como escolher ativos que realmente façam 
diferença na pele e nos cabelos. Esse conhecimento traz autonomia, liberdade e 
profissionalismo, permitindo que cada produto seja planejado com base em 
evidências e não apenas em intuição. 



Além disso, a ciência cosmética ensina a olhar o cosmético como um sistema 
vivo, algo que interage com o corpo e o ambiente. Cada ingrediente tem uma 
função, uma química e uma energia própria. Quando trabalhamos com 
consciência científica, conseguimos unir tecnologia e natureza, criando 
produtos que são eficazes, estáveis e ecológicos ao mesmo tempo. 

Compreender a ciência cosmética é também entender a beleza como uma 
expressão de equilíbrio. É usar o conhecimento para criar fórmulas que cuidam 
da pele e do planeta, que respeitam o corpo e a natureza. 

Ser uma formuladora científica é ser uma artista que entende de química, 
alguém que une sensibilidade e técnica para transformar matérias-primas em 
cosméticos que promovem bem-estar, saúde e autocuidado. 



Características de um cosmético natural 
A formulação de um cosmético natural possui características que tornam essa 
categoria única. Enquanto os cosméticos convencionais priorizam estabilidade 
prolongada e baixo custo, os cosméticos naturais são desenvolvidos com 
ingredientes escolhidos criteriosamente, buscando impacto ambiental mínimo 
e efeitos positivos sobre a pele e a saúde humana. 

Por essa razão, muitos ingredientes amplamente usados pela indústria 
tradicional não são aceitos em formulações naturais, como derivados de 
petróleo, parabenos, ftalatos, silicones e fragrâncias sintéticas. Essas substâncias, 
embora eficientes em algumas funções cosméticas, possuem histórico de 
toxicidade ambiental e risco potencial à saúde quando usadas de forma 
contínua. 

Mas é importante compreender que cosmético natural não significa “sem 
química”. Existem dois pontos fundamentais para entender isso: 

1. Tudo é química. 
Água, plantas, argilas e óleos vegetais são conjuntos complexos de 
substâncias químicas. O termo “químico” não indica algo artificial ou 
perigoso, indica composição. 

2. Nem todo ingrediente sintético é prejudicial. 
Muitos compostos desenvolvidos em laboratório são biodegradáveis, 
seguros e obtidos por biotecnologia, e podem ser usados em cosméticos 
limpos. O importante é avaliar a origem, pureza e impacto ambiental. 

Assim, a fronteira entre o que é “convencional” e o que é “natural” é sutil. 
O diferencial de quem formula cosméticos naturais está no olhar criterioso e no 
compromisso com o propósito ecológico e humano por trás de cada escolha. 

Como escolher os ingredientes certos

Ao desenvolver uma fórmula natural, o ponto de partida é a seleção consciente 
das matérias-primas. 
Abaixo estão critérios práticos para orientar suas escolhas: 

1. Evite ingredientes com alto impacto ambiental ou toxicidade 
comprovada, como: 

◦ Derivados de petróleo (parafina líquida, petrolato, vaselina); 

◦ Silicones não biodegradáveis (dimethicone, cyclopentasiloxane); 

◦ Conservantes polêmicos (parabenos, formaldeído e liberadores de 
formaldeído); 

◦ Fragrâncias e corantes artificiais; 



◦ Sulfatos agressivos (como SLS e SLES). 

2. Prefira ingredientes minimamente processados e reconhecíveis pela 
natureza, como: 

◦ Óleos e manteigas vegetais puros, prensados a frio; 

◦ Argilas, ceras e pós minerais naturais; 

◦ Hidrolatos e infusões de plantas frescas; 

◦ Extratos botânicos feitos com solventes naturais; 

◦ Óleos essenciais ou essências biodegradáveis. 

3. Avalie o impacto e a segurança do ingrediente. 
Utilize bancos de dados confiáveis, como a EWG (Environmental 
Working Group), para verificar índices de segurança, potencial de irritação 
e grau de biodegradabilidade. 

4. Observe o comportamento da matéria-prima na pele e na fórmula. 
Um ingrediente natural pode ser ativo, sensorial ou estrutural, e isso 
influencia diretamente na estabilidade e no resultado final. Faça testes em 
pequena escala antes de aplicar em produtos maiores. 

5. Dê preferência a fornecedores transparentes e certificados. 
Busque informações sobre procedência, práticas de extração e laudos 
técnicos. Um óleo vegetal de boa qualidade é o que foi extraído com 
cuidado, mantido protegido da luz e armazenado adequadamente, não o 
mais barato do mercado. 

O potencial dos cosméticos naturais

Quando bem formulado, um cosmético natural é uma ferramenta de equilíbrio 
entre corpo, mente e natureza. Ele atua de forma multifatorial: 

1. Melhora o bem-estar geral e promove saúde cutânea por meio de ativos 
biocompatíveis; 

2. Equilibra o campo energético e emocional, graças às propriedades 
fitoenergéticas das plantas; 

3. Trata a pele de forma gentil e integral, respeitando seu microbioma e 
suas funções fisiológicas; 

4. Influencia positivamente o humor, pois os aromas e texturas naturais 
despertam sensação de prazer, segurança e vitalidade. 



Formular cosméticos naturais requer olhar técnico, responsabilidade ambiental 
e sensibilidade. Cada ingrediente representa uma escolha, que define o impacto 
que seu produto terá na pele de alguém e no planeta que compartilhamos. 

A natureza oferece diversidade e potência em abundância. Cabe à formuladora 
aprender a escutá-la, compreendê-la e transformá-la em produtos que cuidam, 
equilibram e inspiram. 



O que é uma formulação e quais são suas etapas 
Uma formulação cosmética é o conjunto de ingredientes que compõem um 
produto, dispostos em proporções específicas e organizados de forma a garantir 
estabilidade, segurança, eficácia e sensorialidade. 
 
Formular é o ato de transformar uma ideia, como um creme, um sabonete, um 
sérum ou um shampoo, em uma combinação equilibrada de substâncias que 
atuam juntas para cumprir uma função: hidratar, limpar, proteger, perfumar, 
nutrir ou tratar a pele e os cabelos. 

Cada formulação é resultado de um processo cuidadoso, que envolve estudo, 
testes e ajustes técnicos. Uma fórmula bem construída precisa equilibrar 
ciência e criatividade: compreender as propriedades físico-químicas dos 
ingredientes e, ao mesmo tempo, criar algo agradável e funcional para o 
usuário. 
 
Por isso, o trabalho da formuladora não se resume a misturar matérias-primas,  
ele exige método, observação e consciência. 

Etapas do processo de formulação

O desenvolvimento de um cosmético segue etapas que garantem que o 
produto final seja seguro, eficaz e coerente com sua proposta. As principais são: 

1. Geração da ideia 

Toda formulação começa com um conceito. Nessa etapa, define-se o tipo de 
produto, sua função principal (hidratar, limpar, proteger etc.), público-alvo, 
textura desejada e forma de uso.  

Por exemplo: um hidratante facial leve para peles oleosas ou um esfoliante 
corporal natural com aroma herbal. Essa fase também inclui o estudo das 
tendências de mercado e da viabilidade do projeto. 

2. Pesquisa e escolha das matérias-primas 

Depois de definida a ideia, é hora de selecionar os ingredientes. A formuladora 
analisa cada matéria-prima com base em sua função, compatibilidade, 
dosagem recomendada, origem e impacto sensorial.  

Nessa etapa, entra o estudo dos fornecedores, fichas técnicas e informações de 
segurança. É aqui que se escolhem também os ativos cosméticos (como óleos 
vegetais, extratos ou vitaminas), os agentes estruturais (emulsificantes, 
espessantes, ceras) e os componentes de proteção (antioxidantes, conservantes, 
quelantes). 

3. Construção da estrutura da fórmula 



Com as matérias-primas definidas, é preciso montar a estrutura técnica da 
formulação, geralmente dividida em fases: 

• Fase aquosa: contém água, hidrolatos e outros ingredientes solúveis em 
água. 

• Fase oleosa: inclui óleos vegetais, manteigas, ceras e componentes 
lipofílicos. 

• Fase ativa: reúne conservantes, fragrâncias, corantes e ativos 
termossensíveis adicionados no final. 

Cada fase é organizada de acordo com a função e a compatibilidade dos 
ingredientes, respeitando as temperaturas ideais de mistura e as proporções 
equilibradas. 

4. Preparação e testes iniciais 

Nesta fase, a formuladora prepara o protótipo da fórmula, ou seja, o primeiro 
teste prático do produto. Durante o preparo, são observados aspectos como 
viscosidade, cor, pH, aroma, estabilidade e espalhabilidade. Caso algo saia do 
esperado (por exemplo, a emulsão se separe ou o produto fique muito espesso), 
a fórmula é ajustada e testada novamente até alcançar o equilíbrio ideal. 

5. Avaliação de estabilidade e segurança 

Com a fórmula pronta, o produto precisa ser testado para garantir que 
permaneça seguro e estável ao longo do tempo. São realizados testes de pH, 
variação de temperatura, centrifugação, contaminação microbiológica e 
sensorialidade. Essa etapa é essencial para verificar se o produto não oxida, não 
altera textura ou aroma e se mantém adequado para uso durante todo o prazo 
de validade. 

6. Ajustes finais e produção 

Depois de aprovados os testes, faz-se o ajuste final da formulação, com 
correções de textura, cor, fragrância ou embalagem. Em seguida, o produto está 
pronto para ser reproduzido em maior escala, sempre seguindo boas práticas 
de manipulação e higiene. 



Pesquisa e Desenvolvimento para Cosméticos 
Naturais 
A etapa de Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) é o coração da ciência cosmética. 
É nela que uma ideia se transforma em um produto real, passando por 
observação, estudo, experimentação e aperfeiçoamento técnico até alcançar 
uma formulação segura, estável e eficaz. 

O objetivo do P&D é unir ciência e inovação. Cada produto cosmético nasce de 
uma necessidade: uma pele que precisa de hidratação, um cabelo que pede 
reparação, um sabonete que deve limpar sem agredir. A função da formuladora 
é identificar essa necessidade e traduzi-la em uma combinação inteligente de 
matérias-primas e princípios ativos.  

A pesquisa e desenvolvimento começa com a pesquisa mercadológica, que 
permite observar quais tipos de produtos estão em alta, que problemas as 
pessoas querem resolver e quais tendências estão moldando o comportamento 
do consumidor.  

Cosméticos multifuncionais, produtos de autocuidado emocional, formulações 
minimalistas, sustentabilidade e identidade olfativa são exemplos de tendências 
que orientam as criações contemporâneas. Essa observação não é apenas 
estratégica, mas criativa. Quando você entende o que as pessoas desejam e o 
que ainda não encontram, o seu olhar se torna mais analítico e suas ideias mais 
assertivas. 

Depois de compreender o cenário, começa a pesquisa técnica. Nessa etapa, a 
formuladora estuda profundamente as matérias-primas, entendendo suas 
propriedades, origens, compatibilidades e limitações. Cada ingrediente precisa 
ser avaliado com base em seu pH de atuação, solubilidade, estabilidade e 
potencial sensorial.  

Esse estudo é o que diferencia uma formulação amadora de uma formulação 
científica. Quando você entende como um óleo vegetal se comporta, como um 
tensoativo interage com a pele ou como o pH altera a eficácia de um ativo, você 
passa a criar com consciência, e não por tentativa. Isso é ciência aplicada na 
prática artesanal. 

A experimentação vem em seguida. É a fase em que as ideias ganham forma e 
as hipóteses são testadas. A formuladora mistura, observa, mede e anota. 
Nenhuma formulação nasce perfeita, ela evolui a cada teste. É fundamental 
manter registros detalhados sobre quantidades, métodos, temperatura, tempo 
de mistura, aparência, aroma e pH. Esses dados são o que permitem entender o 
comportamento da fórmula e corrigir falhas com precisão. O caderno de testes 
é, portanto, o laboratório pessoal da formuladora artesanal. Ele não apenas 
organiza o processo, mas também preserva o conhecimento adquirido, 
transformando erros em aprendizado. 



A pesquisa e desenvolvimento também envolvem acompanhar os avanços 
tecnológicos e científicos que chegam à cosmética natural. Hoje existem 
emulsificantes de origem vegetal com excelente estabilidade, conservantes 
suaves de ampla aceitação, antioxidantes potentes e ativos obtidos por 
biotecnologia limpa. Essa evolução amplia o repertório da formuladora 
artesanal, que pode criar produtos mais seguros e eficazes, sem abrir mão do 
conceito natural. O desafio está em equilibrar desempenho técnico e princípios 
éticos, garantindo que a inovação não descaracterize a essência da cosmética 
natural. 

Outro ponto fundamental é a sustentabilidade, que deve ser incorporada em 
todo o processo de pesquisa. Desenvolver um produto natural não se limita à 
escolha de ingredientes de origem vegetal; envolve pensar no ciclo completo, 
desde a extração da matéria-prima até o descarte da embalagem. O P&D 
sustentável considera fatores como rastreabilidade, biodegradabilidade, 
produção local e respeito aos ecossistemas. Esse olhar sistêmico é o que 
diferencia uma formulação consciente de um simples produto “verde”. 

A pesquisa de mercado e a pesquisa técnica caminham juntas. Enquanto a 
primeira mostra o que as pessoas desejam, a segunda mostra o que é possível 
realizar com segurança e qualidade. O ponto de encontro entre as duas é onde 
nasce a inovação real. Por isso, formular é tanto um exercício de sensibilidade 
quanto de método. Requer escuta, observação e estudo contínuo. A cada nova 
formulação, a profissional aprende mais sobre o comportamento dos 
ingredientes e também sobre o comportamento humano, porque cosméticos, 
no fim das contas, são feitos para pessoas. 

Tendências atuais mostram que o consumidor busca autenticidade. As pessoas 
querem produtos que tenham propósito, que expressem valores e que tragam 
bem-estar verdadeiro. Elas se interessam por rótulos transparentes, 
ingredientes reconhecíveis e marcas que se alinham com a natureza. Para 
acompanhar esse movimento, a formuladora artesanal precisa se posicionar 
como pesquisadora: alguém que investiga, testa, questiona e comunica com 
clareza o que está criando. 

Por fim, desenvolver um cosmético é um processo que une intuição, 
conhecimento técnico,  consciência ecológica, observação do mercado, 
investigação  cientifica e respeito aos ritmos da natureza. 



Fisiologia da pele e do cabelo 
Para formular cosméticos eficazes e seguros, é essencial compreender a 
fisiologia da pele e dos cabelos, ou seja, como eles funcionam, se renovam e 
reagem aos estímulos externos. Esse conhecimento permite escolher 
ingredientes adequados, ajustar o pH corretamente e criar produtos que 
respeitem a biologia do corpo humano. 

A cosmetologia não atua apenas na superfície: ela dialoga com os processos 
naturais do organismo. Entender essa linguagem é o que transforma uma 
simples receita em um cosmético inteligente e realmente funcional. 

A pele: estrutura e funções

A pele é o maior órgão do corpo humano e tem papel essencial na proteção e 
no equilíbrio fisiológico. Ela representa cerca de 15% do peso corporal e mede, 
em média, 2 m² em um adulto. É composta por três camadas principais: 

1. Epiderme: 
É a camada mais externa, responsável pela barreira protetora. Nela estão 
as células queratinócitas, que produzem queratina, proteína que confere 
resistência e impermeabilidade.  A parte mais superficial da epiderme é o 
estrato córneo, formado por células mortas e lipídios, é ele quem impede 
a perda de água e a penetração de agentes externos. O ciclo de renovação 
da epiderme dura cerca de 28 dias, e é aqui que atuam cosméticos como 
esfoliantes, hidratantes e clareadores. 

2. Derme: 
Fica logo abaixo da epiderme e é composta por colágeno, elastina e ácido 
hialurônico, fibras e substâncias que dão firmeza, elasticidade e 
sustentação à pele. É também rica em vasos sanguíneos e terminações 
nervosas, sendo o local de ação de cosméticos rejuvenescedores, 
hidratantes e firmadores. 

3. Hipoderme: 
Camada mais profunda, composta principalmente por tecido adiposo. 
Atua como reserva de energia e isolante térmico. É influenciada por 
produtos lipolíticos e firmadores corporais, que ajudam a melhorar a 
textura e o aspecto da pele. 

Além de estrutural, a pele tem funções vitais: 

• Protetora: age como barreira física, química e imunológica. 

• Sensitiva: percebe calor, frio, dor e toque. 

• Reguladora: controla a temperatura corporal. 

• Excretora: elimina toxinas por meio do suor e do sebo. 



• Absorvente: permite a penetração de certos ativos cosméticos. 

Saber como cada camada se comporta permite à formuladora escolher texturas 
e ativos compatíveis com o objetivo do produto. Por exemplo: 

• Produtos superficiais (como sabonetes e esfoliantes) atuam na epiderme. 

• Produtos hidratantes e anti-idade precisam agir na derme. 

• Produtos firmadores e modeladores corporais afetam a hipoderme. 

O manto hidrolipídico e o pH da pele

Na superfície da pele existe uma película fina chamada manto hidrolipídico, 
formada por água (suor) e lipídios (sebo). Essa camada mantém a hidratação 
natural, protege contra microrganismos e confere à pele seu pH levemente 
ácido, em torno de 4,5 a 5,5. 

Quando o pH é alterado, por produtos agressivos ou desequilíbrio sebáceo, 
surgem sintomas como ressecamento, oleosidade excessiva, irritações ou acne. 
Por isso, a ciência cosmética considera o pH um dos fatores mais importantes 
na formulação, garantindo que o produto respeite a fisiologia cutânea e 
mantenha a integridade da barreira natural. 

O cabelo: estrutura e composição

Os cabelos são estruturas queratinizadas que nascem de folículos localizados na 
derme. Cada fio é formado por 95% de queratina, uma proteína rica em enxofre, 
e dividido em três partes principais: 

1. Cutícula: 
É a camada externa, composta por células achatadas sobrepostas como 
escamas. Sua função é proteger o interior do fio. Quando a cutícula está 
danificada, o cabelo perde brilho, elasticidade e resistência. Cosméticos 
capilares com pH equilibrado, óleos vegetais e proteínas ajudam a selar e 
alinhar essa camada. 

2. Córtex: 
Camada intermediária e mais espessa, onde se encontram as fibras de 
queratina e pigmentos de melanina.mÉ responsável pela força, 
elasticidade e cor natural do cabelo. Ativos reconstrutores e nutritivos 
(como aminoácidos, colágeno e ceramidas) atuam diretamente no córtex. 

3. Medula: 
Camada mais interna, presente em alguns tipos de cabelo. Sua função 
ainda é pouco compreendida, mas acredita-se que contribua para a 
resistência estrutural do fio. 



O couro cabeludo, por sua vez, é uma extensão da pele, e também possui 
manto hidrolipídico e pH levemente ácido. Cabelos saudáveis dependem da 
saúde dessa região, o que justifica o uso de xampus suaves, tônicos 
equilibrantes e óleos vegetais purificadores. 

Aplicação prática na formulação

Compreender a fisiologia da pele e do cabelo é o que permite criar cosméticos 
eficazes e seguros. Por exemplo: 

• Um sabonete facial deve respeitar o pH da pele e não remover 
completamente o manto hidrolipídico. 

• Um creme hidratante precisa conter agentes umectantes (como 
glicerina e aloe vera) e emolientes (como óleos vegetais) que mimetizem 
os lipídios naturais da pele. 

• Um shampoo natural deve limpar sem agredir a cutícula capilar, 
mantendo o equilíbrio do couro cabeludo. 

Em resumo, a pele e o cabelo são sistemas biológicos inteligentes. Quando a 
formuladora compreende sua fisiologia, ela não formula apenas cosméticos, ela 
formula equilíbrio, saúde e harmonia entre o corpo e a natureza. 



Principais Classes de Matérias-Primas 
Em uma formulação cosmética, cada ingrediente possui uma função específica 
dentro da estrutura do produto. Compreender as classes de matérias-primas é 
essencial para montar fórmulas equilibradas, seguras e eficazes. A seguir estão 
as principais categorias utilizadas na cosmetologia natural, com suas 
respectivas funções, exemplos e aplicações práticas. 

Veículos e Excipientes

São os ingredientes-base da formulação, representando o maior percentual de 
um cosmético. Sua principal função é dar forma ao produto, dissolver ou 
dispersar as demais matérias-primas e influenciar a textura, espalhabilidade e 
estabilidade da fórmula. 

Veículos (líquidos): São os líquidos que compõem a fase aquosa ou fase 
hidroalcoólica. Atuam como meio de transporte para os ativos e ajudam a 
controlar o sensorial e a penetração na pele. 

Exemplos: 

• Água purificada, destilada ou deionizada: deve ser livre de íons 
metálicos e microrganismos, garantindo pureza e estabilidade. 

• Hidrolatos: águas aromáticas obtidas da destilação de plantas, ricas em 
propriedades calmantes, adstringentes ou equilibrantes. 

• Infusões de ervas: chás concentrados usados como alternativa à água, 
agregando benefícios terapêuticos. 

• Álcool etílico natural: atua como solvente, agente refrescante e 
conservante leve, usado principalmente em perfumes e sprays corporais. 

Excipientes (sólidos ou semissólidos): São substâncias que dão consistência e 
ajudam na formação da estrutura física do produto. São comuns em batons, 
bálsamos, pomadas, cremes e manteigas corporais. 

Exemplos: 

• Amidos naturais (milho, araruta, tapioca): aumentam o corpo da 
fórmula e reduzem a oleosidade sensorial. 

• Ceras vegetais (carnaúba, candelila, arroz): conferem estrutura, brilho e 
estabilidade. 

• Manteigas vegetais sólidas (karité, cacau, murumuru): também podem 
atuar como emolientes estruturais. 



Emolientes

Os emolientes são substâncias lipofílicas que suavizam, amaciam e protegem a 
pele, formando uma película que reduz a perda de água. Além de hidratar, 
influenciam o toque e o acabamento sensorial do produto. 

Exemplos: 

• Óleos vegetais: jojoba, semente de uva, amêndoas doces, gergelim, buriti, 
açaí, pracaxi. 

• Manteigas vegetais: karité, cacau, cupuaçu, tucumã, bacuri. 

• Ceras naturais: carnaúba, candelila, abelha (para formulações não 
veganas). 

Os emolientes são essenciais em produtos corporais, capilares e faciais, pois 
reproduzem o papel lipídico natural do manto hidrolipídico da pele. 

Espessantes

Os espessantes conferem viscosidade e consistência ao produto, evitando 
separação de fases e melhorando a aplicação. Podem atuar tanto em fase 
aquosa quanto em fase oleosa. 

Espessantes de Fase Aquosa: São polímeros solúveis em água, usados em géis, 
shampoos, sabonetes líquidos e cremes. Alguns exemplos são goma xantana, 
goma guar, hidroxietilcelulose, carboximetilcelulose e ácido hialurônico. 

Espessantes de Fase Oleosa: Aumentam a consistência e a estabilidade em 
emulsões e produtos sólidos. Álcool cetílico, álcool cetoesterilico, ácido esteárico 
e palmitato de cetila são exemplos de espessantes de fase oleosa. 

Tensoativos

Os tensoativos são substâncias anfifílicas que reduzem a tensão superficial entre 
água e óleo. Podem atuar como agentes de limpeza, emulsificantes ou 
condicionantes, dependendo da formulação. 

Tensoativos emulsificantes: Unem água e óleo, formando emulsões estáveis, 
são usados em cremes corporais e faciais, loções .  

Exemplos:  

• Olivem 1000  



• Olivem 900  

• Montanov 68  

• Olivem Essenza 

• Estearato de Glicerila. 

Tensoativos solubilizantes: Os solubilizantes auxiliam na dispersão de de 
compostos lipossolúveis, como óleos essenciais e conservantes em meio 
aquoso. São usados em perfumes, géis e tônicos faciais. 

Exemplos:  

• Olivem 300 

• Cocoyl Proline 

• Polyglyceryl -3 Caprylate 

• Solubol 

Tensoativos agentes de limpeza: Promovem a remoção de impurezas e sebo 
da pele e do cabelo e são responsáveis pela formação de espuma. São usados 
em formulações de shampoos, sabonetes e espumas faciais e corporais.  

Exemplos:  

• Decil Glucosídeo  

• Coco Glucosídeo 

• Lauryl Glucosídeo 

• Cocoamidopropil Betaína 

• SLSA (Sodium Lauryl Sulfoacetate) 

• SCS (Sodium Coco Sulfate) 

• SCI (Sodium Cocoyl Isethionate) 

Condicionantes: São usados em produtos para o condicionamento do cabelo, 
como cremes de pentear, condicionadores e máscaras capilares. Facilitam o 
desembaraço, aumentam o brilho e reduzem o frizz. 

Exemplos:  



• BTMS 

• Varisoft EQ65 

• Plantaquat 

• Armocare APA 18 

• Amidet APA 22 

Ativos Cosméticos

São os ingredientes funcionais que proporcionam os efeitos desejados no 
produto, como hidratação, regeneração, uniformização, calmante ou antiacne. 
Podem ser naturais ou biotecnológicos. 

Exemplos: Niacinamida, ácido hialurônico vegetal, pantenol, alantoína, 
alfabisabolol, ceramidas, ácido láctico, coenzima Q10, extratos concentrados e 
blends fitoterápicos. 

Extratos Vegetais

Os extratos vegetais são preparações obtidas a partir da extração dos princípios 
ativos das plantas, e podem ser produzidos com diferentes solventes, de acordo 
com o tipo de composto que se deseja extrair e o tipo de cosmético em que 
serão aplicados. 

Extratos glicerinados: são produzidos com glicerina vegetal e água como 
solventes. A glicerina é um excelente veículo para extrair compostos 
hidrossolúveis, como flavonoides, mucilagens e vitaminas, preservando a 
estabilidade e a suavidade da fórmula. São ideais para produtos faciais e 
corporais, especialmente em loções, tônicos e géis, pois têm boa 
compatibilidade com a pele e baixo potencial de irritação.  

Extratos oleosos: utilizam óleos vegetais como solventes, extraindo os 
compostos lipossolúveis das plantas, como carotenoides, ácidos graxos, 
vitaminas lipídicas e pigmentos. São amplamente empregados em cosméticos 
anidros (sem água), como óleos corporais, manteigas e bálsamos, e também em 
emulsões. Além de fornecerem propriedades terapêuticas, contribuem para a 
nutrição, maciez e proteção da pele. São obtidos por maceração a frio ou leve 
aquecimento, o que mantém o valor bioativo dos ingredientes. 

Extratos hidroalcoólicos: também conhecidos com “tinturas”, combinam água 
e álcool etílico na extração. Têm maior poder de extração, porém exigem 
atenção quanto à concentração alcoólica, para evitar irritações cutâneas e 
preservar a integridade dos ativos. São indicados para produtos capilares, loções 



e desodorantes, mas devem ser usados em baixa dosagem ou em formulações 
que passem por correção de pH e diluição adequada. 

Óleos Essenciais

São compostos aromáticos voláteis extraídos de plantas. Têm função 
terapêutica, aromática e funcional nos cosméticos naturais. Podem atuar 
como antissépticos, anti-inflamatórios, calmantes ou estimulantes. 

Exemplos: lavanda, melaleuca, ylang-ylang, patchouli, alecrim, hortelã-pimenta, 
gerânio, sândalo. 

Devem ser usados em baixas concentrações (0,5% a 2%) e com atenção às 
contraindicações e fotossensibilidade. 

Essências Hipoalergênicas

São fragrâncias desenvolvidas para reproduzir aromas agradáveis sem conter 
compostos alergênicos comuns. São utilizadas em cosméticos naturais quando 
o objetivo é oferecer perfume agradável com segurança dermatológica. Podem 
substituir os óleos essenciais em produtos voltados para peles sensíveis ou 
infantis. 

Conservantes, Quelantes e Antioxidantes

Esses ingredientes garantem a segurança e a durabilidade da fórmula. 

• Conservantes: impedem o crescimento de microrganismos e prolongam 
a vida útil do cosmético. Exemplo: Nipaguard, Sharomix 713 e Geogard 
ECT. 

• Quelantes: neutralizam íons metálicos que podem desestabilizar a 
fórmula, preservando características fundamentais, como cor, aroma e 
textura. Exemplo: Ácido fítico, gluconato de sódio e ácido citrico. 

• Antioxidantes: evitam a oxidação de óleos e manteigas vegetais. 
Exemplos: vitamina E (tocoferol), óleo resina de alecrim e coenzima Q10. 



Características Fundamentais de uma Matéria-
Prima Cosmética 
Antes de adicionar qualquer ingrediente à fórmula, a formuladora deve avaliar 
cuidadosamente suas características. Cada parâmetro influencia de forma direta 
o desempenho do cosmético, a estabilidade do sistema e a experiência sensorial 
do usuário. 

pH

O pH (potencial hidrogeniônico) indica o grau de acidez ou alcalinidade de uma 
substância. Cada matéria-prima atua de forma ideal em uma faixa específica de 
pH, e o produto final deve respeitar tanto essa faixa quanto o pH natural da 
região de aplicação. Por exemplo: 

• A pele possui pH entre 4,5 e 5,5; 

• A lágrima tem pH em torno de 7, logo maquiagens para os olhos devem 
se aproximar desse valor; 

• Sabonetes íntimos ter pH ligeiramente mais ácido (<4,5). 

• O pH também influencia a perfomance dos ingredientes. Produtos com 
vitamina C devem manter um pH ligeiramente ácido para preservar a 
integridade do ativo. A niacinamida se mantém estável em pH entre 5 e 7. 
Alguns emulsificantes perdem sua funcionalidade mediante a mudanças 
bruscas de pH. 

O uso repetido de produtos fora da faixa compatível pode desequilibrar a 
barreira cutânea, causando irritações ou perda da integridade da pele. Por isso, 
é fundamental verificar a faixa de pH de estabilidade de cada ingrediente e 
ajustar a formulação com reguladores apropriados (ácidos ou bases suaves). 

Ponto de Fusão

O ponto de fusão é a temperatura na qual uma substância passa do estado 
sólido para o líquido. Essa característica é determinante para: 

• A textura e a consistência final do produto (mais firme ou mais fluido); 

• O comportamento térmico durante o processo de fabricação; 

• A estabilidade em diferentes condições de armazenamento. 

Por exemplo, ceras e manteigas vegetais têm pontos de fusão mais altos, 
conferindo estrutura e resistência térmica, enquanto óleos vegetais, líquidos à 
temperatura ambiente, proporcionam fluidez e emoliência. Conhecer o ponto 



de fusão é essencial para definir a temperatura ideal de aquecimento durante 
a formulação e evitar degradação térmica de ativos sensíveis. 

Solubilidade

A solubilidade indica em qual tipo de meio uma substância se dissolve: 
hidrossolúvel (água), lipossolúvel (óleo) ou anfifílica (ambas as fases). Esse 
parâmetro é essencial para determinar: 

• Em qual fase da fórmula o ingrediente será adicionado (aquosa, oleosa 
ou pós-emulsão); 

• A necessidade de solubilizantes ou emulsificantes; 

• A biodisponibilidade do ativo na pele ou nos cabelos. 

Ignorar a solubilidade pode causar separação de fases, turbidez, cristais ou 
ineficácia do ativo. Por isso, toda matéria-prima deve ser compatibilizada com o 
sistema em que será inserida, respeitando polaridade e pH do meio. 

Propriedades

As propriedades referem-se às funções que a matéria-prima desempenha na 
formulação ou na pele, como hidratar, nutrir, limpar, acalmar, proteger ou 
restaurar. Essas propriedades podem ser básicas (inerentes ao tipo de produto, 
como limpeza ou hidratação) ou específicas, conferidas pela adição de ativos 
funcionais. Por exemplo: 

• Um shampoo tem a função principal de limpar, mas pode ter 
propriedades anticaspa ou fortalecedoras; 

• Um creme pode hidratar, mas também atuar como antioxidante ou 
clareador. 

Compreender as propriedades é essencial para alinhar o propósito da 
formulação com a eficácia percebida pelo consumidor. 

Contraindicações e Recomendações de Uso

Cada matéria-prima possui limites de concentração seguros e condições ideais 
de uso determinadas por testes técnicos e orientações do fabricante. 
Ultrapassar essas faixas pode causar irritação, sensibilização ou perda de 
estabilidade. Além disso, é fundamental verificar: 

• Fotossensibilidade (como em óleos cítricos e ácidos vegetais); 

• Interações químicas com outras substâncias; 



• Restrições para gestantes, crianças ou peles sensíveis. 

A formulação consciente respeita essas indicações para garantir segurança, 
eficácia e ética no uso dos ingredientes. 



Estrutura Básica de um Cosmético e Formas 
Cosméticas 
Todo cosmético, independentemente da sua finalidade, é formado por uma 
estrutura base que define sua consistência, função e modo de aplicação. Essa 
estrutura é composta por classes de matérias-primas que, combinadas de 
forma equilibrada, dão origem a produtos estáveis, seguros e sensoriais. 

O conhecimento da estrutura básica é o ponto de partida para formular 
qualquer tipo de cosmético,  desde um creme ou  sabonete até um perfume ou 
maquiagem. A partir dessa base, a formuladora ajusta proporções, substitui 
ingredientes e adiciona ativos específicos para criar produtos únicos. 

Estrutura básica de um cosmético

Todo produto cosmético nasce de um “esqueleto-base”, que reúne as classes de 
matérias-primas fundamentais para garantir estabilidade e funcionalidade. 

Essas classes incluem: 

• Veículo: meio que carrega os demais ingredientes. 

• Emulsionantes ou tensoativos: responsáveis por unir as fases ou 
promover limpeza. 

• Emolientes: conferem suavidade e proteção. 

• Espessantes: dão textura e consistência. 

• Ativos: responsáveis pela ação principal do produto. 

• Conservantes, quelantes e antioxidantes: asseguram estabilidade e 
segurança microbiológica. 

• Fragrâncias, pigmentos e corantes: completam o apelo sensorial do 
cosmético. 

A combinação dessas classes varia conforme a forma cosmética, isto é, o tipo 
de produto que se deseja criar (creme, gel, shampoo etc). 

Formas Cosméticas

As formas cosméticas definem o aspecto físico e a experiência de uso do 
produto. Cada forma exige um tipo de estrutura, proporções e técnicas 
específicas. Abaixo estão os principais tipos e suas características: 



Exemplos de Estruturas Básicas

A seguir, alguns exemplos de estruturas-base simplificadas que podem ser 
adaptadas conforme o propósito da formulação: 

a) Creme Hidratante (O/A) 

Forma 
Cosmética Características Gerais Tipo de Estrutura Observações Técnicas

Creme (O/A 
ou A/O)

Mistura de água e óleo, 
aparência branca e 
textura densa ou leve.

Emulsão com fase 
aquosa + fase oleosa + 
emulsificante.

Cremes corporais usam 
mais óleos; faciais 
pedem emulsões leves.

Loção
Versão mais fluida do 
creme, de rápida 
absorção.

Emulsão com menor 
teor de fase oleosa.

Ideal para peles oleosas 
ou uso diário.

Sabonete 
Líquido

Produto de limpeza 
suave com espuma 
controlada.

Sistema aquoso + 
tensoativos + 
espessante + ativos.

Ajuste de pH entre 5 e 6; 
pode conter extratos 
calmantes.

Sabonete 
Sólido (Cold/
Hot Process)

Base saponificada 
(óleo + soda cáustica).

Reação química entre 
gordura e álcali → 
sabão + glicerina.

pH alcalino (~9); pode 
conter óleos essenciais e 
pigmentos minerais.

Shampoo Limpa sem ressecar o 
couro cabeludo.

Mistura aquosa com 
tensoativos + ativos + 
espessantes.

pH entre 4,5 e 6,5; pode 
incluir agentes 
condicionantes.

Condicionad
or / Máscara 
Capilar

Nutre e desembaraça 
os fios.

Emulsão com 
emolientes e agentes 
catiônicos.

pH levemente ácido (4 a 
5,5).

Gel (facial 
ou capilar)

Textura leve, 
transparente e 
refrescante.

Fase aquosa + 
polímero espessante + 
ativo.

Ajuste de pH com base/
ácido; pode conter 
conservantes naturais.

Bálsamo / 
Pomada / 
Unguento

Produto anidro (sem 
água), rico em 
manteigas e ceras.

Mistura oleosa sólida + 
antioxidante + aroma.

Não precisa de 
conservante, mas 
requer antioxidante.

Perfume 
Natural / 
Água de 
Colônia

Mistura aromática 
líquida.

Solução hidroalcoólica 
+ fixador + 
solubilizante + 
fragrância.

Essência entre 5% e 25% 
da fórmula.

Body Splash 
/ Hidrossol 
Aromático

Solução leve, 
hidratante e 
perfumada.

Fase aquosa + 
umectante + 
solubilizante + 
fragrância.

Ideal para pós-banho e 
aromaterapia.

Classe de Ingrediente Percentual Médio 
(%) Exemplo

Fase aquosa (veículo) q.s.p. 100% Água destilada, hidrolato de lavanda

Emulsionante 3–6 Olivem 1000, Montanov 68
Fase oleosa 
(emolientes) 5–20 Óleo de semente de uva, manteiga 

de karité



b) Sabonete Líquido 

c) Shampoo 

d) Bálsamo / Pomada 

Espessante 0,3–1 Goma xantana

Ativos 2–10 Pantenol, niacinamida, extrato 
vegetal

Conservante 0,5–1 Sorbato de potássio + benzoato de 
sódio

Antioxidante 0,2–0,5 Vitamina E
Fragrância / óleo 
essencial 0,3–1 Lavanda ou palmarosa

Classe de 
Ingrediente

Percentual Médio 
(%) Exemplo

Fase aquosa q.s.p. 100% Água purificada, hidrolato de 
alecrim

Tensoativo 
primário 10–15 Decyl glucoside

Tensoativo 
secundário 5–10 Coco betaine

Espessante 0,5–1,5 Goma xantana ou goma guar

Ativos 2–10 Extratos vegetais, alantoína, AHA

Conservante 0,5–1 Sorbato de potássio + benzoato de 
sódio

Fragrância 0,5-1 Óleo essencial de melaleuca

Classe de 
Ingrediente

Percentual Médio 
(%) Exemplo

Fase aquosa q.s.p. 100% Água deionizada, hidrolato de 
menta

Tensoativo 
primário 15–20 Lauryl glucoside

Tensoativo 
secundário 5–8 Disodium cocoyl glutamate

Condicionante 1–3 BTMS vegetal

Espessante 0,5–1 Goma xantana

Ativo 2–4 Extrato vegetal, alfabisabolol

Conservante 0,5–1 Sorbato de potássio + benzoato 
de sódio

pH ajustado 5–5,5 Ácido lático ou cítrico



e) Perfume Natural 

Classe de Ingrediente Percentual Médio 
(%) Exemplo

Óleos vegetais 40–70 Coco, jojoba, girassol

Manteigas 10–30 Karité, cupuaçu

Ceras 5–20 Cera de carnaúba ou 
abelha

Antioxidante 0,2–0,5 Vitamina E, extrato de 
alecrim

Fragrância / óleo 
essencial 0,3–2 Ylang-ylang, lavanda

Classe de Ingrediente Percentual Médio 
(%) Exemplo

Álcool de cereais 30-50 Etanol neutro orgânico
Água destilada / 
hidrolato 30–50 Hidrolato de flor de laranjeira

Solubilizante 5-10 Olivem 300, Cocoyil Proline, poligliceril
Essência ou óleo 
essencial 5–25 Jasmim, patchouli, cedro

Fixador natural 3-5 Glicerina, sorbitol, citrato de trietila



Formulando um Cosmético a Partir do Zero na 
Prática 
Desenhar uma formulação cosmética significa transformar uma ideia em um 
produto funcional, seguro e coerente com sua finalidade. Essa etapa é onde a 
formuladora começa a pensar tecnicamente, definindo parâmetros essenciais 
antes de pesar qualquer ingrediente. 

Geração da Ideia

A primeira etapa é definir o conceito do produto. Pergunte-se: 

• Qual o tipo de produto será criado? 

• Para quem ele é destinado? 

• Qual necessidade ou problema ele resolve? 

• Qual sensorial e textura eu desejo alcançar? 

Dica: antes de escolher os ingredientes, realize pesquisas básicas sobre 
matérias-primas e analise produtos de referência (benchmark) do mercado. Isso 
ajuda a entender a concorrência e identificar oportunidades de diferenciação. 

Definição dos Parâmetros Técnicos

Um produto cosmético deve nascer com um conjunto de características 
definidas. Esses parâmetros orientam todas as decisões da formuladora e  são a 
base de referência para escolher as matérias-primas corretas: 

Seleção das Matérias-Primas

Parâmetro Por que é importante?

Área do corpo 
de aplicação

Cada região (rosto, corpo, couro cabeludo, área íntima) tem 
sensibilidades e necessidades diferentes. Isso influencia o pH, a 
concentração de ativos e o tipo de veículo.

Tipo de 
produto

Determina a estrutura (creme, shampoo, sabonete etc.) e as classes 
de matérias-primas que serão utilizadas.

Propriedades 
desejadas

Além da função principal (hidratar, limpar, perfumar), o produto pode 
ter efeitos adicionais como antisséptico, antioxidante, calmante ou 
antiacne.

Textura e 
sensorial

Definem a experiência do usuário, o sensorial pode ser leve, denso, 
seco, oleoso, refrescante etc.

pH ideal Determina a estabilidade e compatibilidade com a pele ou o cabelo.



Com o tipo de produto definido, inicia-se a escolha dos ingredientes. Essa fase 
requer: 

• Pesquisa de fichas técnicas e boletins dos fornecedores; 

• Análise de solubilidade, ponto de fusão, pH de atuação e função 
cosmética; 

• Verificação de contraindicações e limites de uso. 

Cada ingrediente deve ser incluído na fórmula por uma razão específica, 
nunca apenas “porque fica bonito na receita”. 

Estruturação da Fórmula

Agora, a formuladora desenha o esqueleto da formulação, definindo a 
porcentagem aproximada de cada classe de matéria-prima. Essa estrutura é 
ajustada de acordo com a forma cosmética desejada: 

Essa é a fase de planejamento quantitativo, onde cada ingrediente é 
posicionado conforme seu papel. 

Organização das Fases

Antes da execução prática, é ideal separar os ingredientes em fases de preparo, 
de acordo com suas propriedades físico-químicas: 

• Fase A (Aquece-se): fase oleosa - manteigas, ceras, emulsificantes 
lipofílicos, óleos vegetais. 

• Fase B (Aquece-se separadamente): fase aquosa - água, hidrolatos, 
glicerina, espessantes solúveis em água. 

Classe de Ingrediente Função Faixa média 
(%)

Fase aquosa (veículo) Base e meio de dispersão 60–80

Fase oleosa Nutrição, textura e 
emoliência 10–25

Emulsionante / 
tensoativo

União entre fases ou 
limpeza 2–8

Espessante / 
estabilizante Viscosidade e corpo 0,3–2

Ativos cosméticos Efeito funcional 1–5
Conservante / 
antioxidante Proteção e estabilidade 0,5–1

Fragrância / óleo 
essencial

Sensorial e apelo 
aromático 0,3–1



• Fase C (Adição final): ativos sensíveis ao calor, fragrâncias, conservantes, 
antioxidantes e corretores de pH. 

Essa organização facilita o controle de temperatura e evita degradação térmica 
de ingredientes sensíveis. 

Montagem e Processo

1. Aqueça as fases separadamente (geralmente entre 65–75°C, respeitando 
o ponto de fusão). 

2. Una as fases gradualmente, vertendo uma sobre a outra sob agitação 
constante. 

3. Homogeneíze até obter uma textura uniforme e estável. 

4. Resfrie até 40°C e adicione os ingredientes da Fase C. 

5. Ajuste o pH de acordo com a faixa ideal do produto. 

6. Embale e identifique o protótipo com data, lote e observações. 

Avaliação do Protótipo

Após o preparo, observe: 

• Textura e homogeneidade; 

• Separação de fases; 

• pH final; 

• Aroma, cor e sensação na pele; 

• Estabilidade nas primeiras 24–48h. 

Esses dados ajudam a ajustar proporções e prever o comportamento do 
produto ao longo do tempo. 

Revisão e Aprimoramento

A formulação raramente nasce perfeita. Testar, ajustar e recomeçar faz parte do 
processo de aprendizagem da formuladora. Pequenas variações de pH, 
temperatura ou concentração podem alterar de forma significativa o resultado. 



Estabilidade e segurança do seu cosmético natural 
A estabilidade e segurança são pilares fundamentais na formulação de qualquer 
cosmético, seja ele industrial ou artesanal. Garantir que um produto mantenha 
sua aparência, eficácia e segurança durante todo o seu tempo de uso é o que 
define a qualidade de uma formulação. No caso da cosmética natural, esse 
desafio é ainda maior, pois as matérias-primas vegetais são mais sensíveis à 
oxidação, contaminação microbiológica e variações físico-químicas. Por isso, 
compreender os princípios de estabilidade e aplicar medidas de segurança 
adequadas é essencial para qualquer formuladora. 

A estabilidade cosmética se refere à capacidade que o produto tem de manter 
suas propriedades originais, como cor, odor, textura, pH e eficácia, ao longo do 
tempo e sob diferentes condições de armazenamento. Um cosmético instável 
pode oxidar, separar fases, alterar sua viscosidade, mudar de cor ou até perder a 
eficácia dos ativos. Esses sinais indicam que houve degradação de algum 
componente, o que pode comprometer tanto o desempenho quanto a 
segurança do produto. 

Para garantir estabilidade, é fundamental compreender o comportamento de 
cada matéria-prima dentro da fórmula. Ingredientes naturais, como óleos 
vegetais e extratos botânicos, são suscetíveis à oxidação e devem ser protegidos 
com antioxidantes, como tocoferóis (vitamina E), extrato de alecrim ou ácido 
ascórbico. Além disso, é importante controlar variáveis como pH, temperatura 
de processamento, solubilidade, tipo de emulsificante e embalagem, pois cada 
um desses fatores influencia diretamente na durabilidade e na integridade da 
formulação. 

Testes de estabilidade

Os testes de estabilidade são etapas indispensáveis no processo de pesquisa e 
desenvolvimento. Eles simulam o envelhecimento acelerado do produto para 
avaliar sua resistência ao tempo e às condições ambientais. Entre os testes mais 
comuns estão: 

1. Teste de estabilidade acelerada – expõe o cosmético a variações de 
temperatura (geralmente entre 5°C e 45°C) durante algumas semanas. O 
objetivo é observar alterações na cor, odor, pH, viscosidade e separação de 
fases. 

2. Teste de centrifugação – avalia a resistência da emulsão à separação de 
fases por meio de centrifugação. É útil para detectar instabilidades em 
cremes e loções logo após a produção. 

3. Teste de exposição à luz – verifica se o produto sofre oxidação, 
descoloração ou mudança de odor quando exposto à luz solar ou artificial. 
Esse teste é essencial para produtos com extratos fotossensíveis e 
pigmentos naturais. 



4. Teste de congelamento e descongelamento – submete o produto a 
ciclos de congelamento e descongelamento, simulando variações bruscas 
de temperatura que podem ocorrer no transporte e armazenamento. 

5. Avaliação de pH e viscosidade – o monitoramento periódico do pH e da 
consistência indica se houve degradação química ou física durante o 
tempo de teste. 

Medidas de segurança

Além da estabilidade, a segurança cosmética é outro fator central. Um produto 
estável pode ainda assim causar irritação, contaminação ou sensibilização se 
não forem observadas boas práticas de formulação e higiene. A segurança 
começa com a escolha criteriosa das matérias-primas: é necessário conhecer 
sua pureza, grau de refino, compatibilidade cutânea e limites máximos de uso. 
Ingredientes naturais, embora sejam biodegradáveis e biocompatíveis, também 
podem causar reações, especialmente óleos essenciais, ácidos vegetais e 
extratos concentrados. 

As medidas de segurança incluem o uso de sistemas conservantes adequados, 
que impeçam o crescimento de bactérias, fungos e leveduras. Conservantes 
naturais ou permitidos na cosmética limpa, como ácido benzóico, benzoato de 
sódio, gluconolactona e ácido desidroacético, são opções eficazes quando 
usados dentro da faixa de pH recomendada. Além disso, a adoção de boas 
práticas de fabricação (BPF) é indispensável: higienização da bancada, uso de 
utensílios esterilizados, luvas, touca e armazenamento correto de matérias-
primas e produtos acabados. 

Os testes microbiológicos são outro aspecto da segurança. Eles verificam se o 
cosmético está livre de contaminações invisíveis que podem causar irritações e 
infecções cutâneas. Embora em produções artesanais muitas vezes não haja 
laboratório disponível, é possível realizar parcerias com universidades, 
laboratórios terceirizados ou cursos técnicos que ofereçam o serviço de análise 
de contagem microbiana. Esses testes são importantes especialmente em 
produtos com fase aquosa ou extratos frescos. 

A embalagem também desempenha papel importante na estabilidade e 
segurança. Recipientes opacos, herméticos e resistentes à luz ajudam a 
preservar a integridade dos ingredientes e a evitar oxidação e contaminação. 
Frascos tipo airless são ideais para produtos que não contêm conservantes 
potentes, pois minimizam o contato do produto com o ar e com os dedos do 
usuário. 

Outro ponto essencial é o rotulamento correto. Incluir informações como data 
de fabricação, validade estimada, condições de armazenamento e 
recomendações de uso é uma forma de garantir segurança ao consumidor e 
transparência ao produto. 



A estabilidade e a segurança não são apenas exigências técnicas, mas 
compromissos éticos. Um cosmético bem formulado precisa oferecer resultados 
visíveis sem colocar em risco a saúde do usuário nem o equilíbrio do meio 
ambiente. No caso da cosmética natural, estabilidade e segurança andam 
juntas: são o elo entre a ciência e a natureza, garantindo que a beleza seja uma 
consequência do cuidado responsável, e não do acaso. 
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